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M uito sensíveis à luz, os albinos fogem do sol como
o diabo da cruz. Vítimas da falta de produção
de melanina, têm a visão ofuscada e podem ter

a pele queimada se encarem um dia de sol como qualquer
criança que sai à rua para as brincadeiras da infância. Nesse
mundo em que a sombra serve de bálsamo, o fotógrafo Gus-
tavo Lacerda inverteu os sinais e fez da luz o instrumento
que envaidece a comunidade de albinos, ao mostrá-los belos
como qualquer pessoa gosta de se ver retratada. 

Ele os vem fotografando desde 2009, com uma estética
única. São retratos que se assemelham aos clássicos antigos,
com tons pastel e estilo retrô, em que o que sobressai é a to-
nalidade branca da pele dos albinos e a suavidade de seus
traços e gestos. Tornando-os protagonistas na cena, por meio
da luz tão essencial na fotografia, levou a autoestima que lhes
falta por viverem uma rotina na fuga da luminosidade. 

Sem que Gustavo planejasse, tornou-se referência em albi-

POR NATÁLIA MANCZYK

Ao retratar albinos como um
trabalho pessoal, o fotógrafo
publicitário Gustavo Lacerda
descobriu uma forma de
aumentar a autoestima desse
grupo de pessoas. Confira

ofusca
envaidece

A luz que
e que 

O professor universitário
Roberto Bíscaro: ativista
da causa albina e autor do
Blog do Albino Incoerente,
foi o primeiro contato de
Gustavo Lacerda

Ensaio
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nismo com o envolvimento no
ensaio. Além de ser o contato
de produtores de casting que
buscam pessoas de pele muito
branca para peças publicitárias
e cinema, é procurado pelos
albinos, ávidos por serem fo-
tografados com toda a produ-
ção de figurino, maquiagem e
cabelo usada nos retratos. “O
ritual de preparação faz toda
a diferença nesse trabalho, que
acabou ganhando uma dimen-
são maior do que eu imagina-
va. Adquiriu esse viés da au-
toestima, mas a minha ideia
inicial só era trabalhar com
uma estética fotográfica que
salientasse a beleza singular
deles”, conta o fotógrafo, que
em 2010 venceu com o projeto
o Prêmio Porto Seguro de Fo-
tografia, na categoria Pesquisas
Contemporâneas, e teve três
das imagens de Albinos incor-

poradas ao acervo permanente
da Coleção Pirelli/Masp. Entre
as premiações de destaque,
também venceu o Conrado
Wessel em 2005, 2006 e 2007
com trabalhos publicitários.

Gustavo é fotógrafo de pu-
blicidade e faz o ensaio com
albinos paralelamente às cam-
panhas. Com 41 anos, é for-
mado em Jornalismo e come-
çou a carreira como repórter
fotográfico do jornal Hoje em
Dia, em Belo Horizonte (MG).
Em meio à correria das pautas,
percebeu que a possibilidade
de criar na fotografia e ter um
maior tempo para pensá-la era
o que o atraía. Partiu então pa-
ra São Paulo, onde trabalhou
com fotógrafos como Bruno
Cals, Maurício Nahas e Paulo
Vainer; clicou editoriais para
revistas e abriu o próprio es-
túdio para trabalhos em pu-

blicidade, sempre com projetos
de expressão pessoal paralelos. 

Caminho para o estilo
O interesse em fotografar

albinos é antigo, mas antes de
registrá-los Gustavo passou os
anos de 2007 e 2008 mergu-
lhado em pesquisas sobre esse
problema genético. Além de
livros, se informou em redes
sociais e em blogs, como oBlog
do Albino Incoerente, escrito
pelo professor universitário
Roberto Bíscaro, um dos fo-
tografados. Roberto é um ati-
vista da causa albina e a partir
dele Gustavo entrou em con-
tato com outros integrantes
da comunidade. O fotógrafo
dá título às imagens apenas pe-
lo primeiro nome dos fotogra-
fados, como forma  incons-
ciente de reforçar a proximi-
dade com os retratados. “As-

Os irmãos Ítalo
e Renan: a cor
do fundo foi
planejada de
forma a salientar
a tonalidade da
pele dos albinos
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Retrato de Patrícia:
o cuidado de Gustavo 
Lacerda ao fotografar

fez aumentar a 
autoestima dos albinos
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sim, legitimo a semelhança de-
les comigo e com tantos outros
Robertos, Patrícias, Andrezas
e Lívias”, reflete. 

Os primeiros modelos de
Gustavo foram o casal de al-
binos Flávio e Fernanda. Ela
foi fotografada na prova do
vestido de noiva e no estúdio
junto com o noivo. Na época,
ele ainda buscava um caminho
estético, e registrar as duas si-

tuações, que transitam do do-
cumental ao estúdio, ajudou-
o a definir que seguiria pelo
universo ficcional. “Tenho
uma paixão especial por re-
trato e por colocar um pouco
mais de ficção na fotografia,
podendo planejá-la”, explica.

Decidido o viés, todos os
modelos passaram a ser foto-
grafados no estúdio. A princí-
pio, Gustavo usou fundo bran-

co ou cinza, mas as imagens
ainda não traziam a poética
pretendida. Partiu para uma
produção bastante pensada,
com fundos rosados, esver-
deados e azulados que ressal-
tassem a tonalidade da pele
dos retratados para que fossem
os protagonistas da imagem.

Outra mudança em meio
à busca de um caminho para
o estilo foi o figurino. Os al-

Flávio e Fernanda
foram os primeiros
albinos clicados
por Gustavo
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binos têm a tendência de usar
roupas de cores fortes e vivas,
o que não contribui para o
destaque da pele como obje-
tivava o fotógrafo. Assim, ele
teve a ajuda de duas figurinis-
tas, que escolheram roupas
em tons pastel que fizessem
alusão ao estilo retrô preten-
dido por Gustavo.

Apesar da importância des-
ses itens no ensaio, a ilumina-

ção foi uma das maiores preo-
cupações do fotógrafo. Ele
buscava um grande brilho nas
imagens, mas, fotossensíveis,
os albinos deveriam ser regis-
trados com uma luz que não
os ofuscasse. As fontes de luz
deveriam ficar mais distantes
dos fotografados e ser grandes
o suficiente para criar o brilho. 

Depois de experimentar a
luz fria de cinema Kino Floo

e perceber que a luminosidade
intensa da fonte causava fo-
tofobia, encontrou a solução:
uma caixa de luz, montada
por ele, com cerca de 2,5 m
x 3 m e feita com vários fla
shes rebatidos e suavizados
por um grande difusor, como
um tecido que a fecha. “Claro
que existe um padrão de luz
nessas fotos para criar uma
linguagem estética específica,

Lívia: o
fotógrafo

dá sempre o
primeiro nome

do retratado
à imagem

como forma
de torná-lo

mais próximo
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mas não o considero a coisa
mais importante e relevante
do trabalho”, ressalta Gusta-
vo, que preza pelo bem-estar
e pela manutenção da boa au-
toestima dos albinos. 

Na mídia
São cerca de trinta os albi-

nos fotografados e Gustavo
mantém contato com a maioria
deles. Com a dimensão que o
trabalho adquiriu, sendo co-

nhecido tanto na comunidade
fotográfica quando na de albi-
nos, ele não vê uma finitude
no ensaio e planeja continuar
a executá-lo paralelamente à
fotografia publicitária. É que
por meio de troca de mensa-
gens em redes sociais, sempre
há  portadores da anomalia
que passam a conhecer o pro-
jeto e a se interessar em fazer
as fotos. “Por causa das redes
sociais, eles se falam virtual-
mente. Então, muitos marcam
o mesmo horário para as ses-
sões para se conhecerem pes-
soalmente”, diz Gustavo, que
em junho de 2011 fez a foto
mais recente, da garota Mírian,
de 25 anos. 

Ela descobriu na internet
o projeto de Gustavo e, mora-
dora de Maricá, no Rio de Ja-

neiro, enfrentou cerca de sete
horas de ônibus até a capital
paulista somente para ser re-
gistrada no ensaio. Há modelos
também das cidades do Rio de
Janeiro, São Paulo e do interior
paulista e em breve Gustavo
planeja fotografar um albino
de Minas Gerais. Contudo, in-
dependentemente da região,
todos têm de início a mesma
reação durante as fotos: timi-
dez e tensão, que chegam a fi-
car evidenciadas em algumas
imagens. Segundo Gustavo, as
crianças são menos tímidas que
os adultos, provavelmente por
não terem vivido o preconceito
como os mais velhos.

Apesar de ser comum o
receio, com o tempo os mo-
delos se descontraem. Andre-
za, de 30 anos, já fez tantas
sessões que agora se tornou
íntima da câmera. Depois de
retratada individualmente,
em outra ocasião foi fotogra-
fada junto com os dois ir-
mãos. Indicada por Gustavo,
foi também modelo em um 4

Acima, Mírian (à esq.) e
Marcos (à dir.); ao lado,
a caixa de luz feita por
Gustavo para fotografar
sem ofuscar os albinos
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editorial de moda da São Pau-
lo Fashion Week (SPFW) e
clicada por ele para uma cam-
panha para a entidade Alcoó-
licos Anônimos (AA). O di-
retor de arte buscava uma es-
tética de tons saturados e pele
branca e, assim, Gustavo lhe
indicou os albinos. Dos três
modelos que participaram da
campanha, dois tinham albi-
nismo: Andreza e Igor. Ele
também atuou no filme An-
daluz ao lado de outro albino
participante do ensaio. Além
das campanhas publicitárias
e do filme, os albinos apare-
ceram também em um edi-
torial de moda para uma re-
vista infantil. 

Gustavo agora planeja ir
além do destaque pontual de
alguns na mídia. Está prevista
a exposição do ensaio no Eu-
ropalia 2011, festival inter-
nacional de artes em Bruxelas
que ocorrerá de 4 de outubro
de 2011 a 15 de janeiro de
2012 e tem como tema desta
edição o Brasil. Ele pretende
também organizar exposi-
ções no Brasil e um livro que
reúna o ensaio completo,
mostrando a beleza dos albi-
nos destacada com a luz que
tanto os ofusca.

Ewerton (acima) e Thyfany (abaixo): a tensão e a timidez são comuns nas
sessões de fotos com os albinos e às vezes chegam a transparecer nas imagens

Gustavo Lacerda, 41 anos, é
fotógrafo publicitário e fez o
ensaio como um projeto pessoal
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